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RESUMO  

A crescente influência das mídias sociais na vida dos adolescentes tem sido associada ao 

desenvolvimento de transtornos alimentares, tornando-se um tema relevante para a saúde pública. Este 

estudo teve como objetivo analisar a relação entre o uso de mídias sociais e o risco de transtornos 

alimentares na adolescência, considerando fatores como imagem corporal, comparação social e 

exposição a conteúdos relacionados à alimentação e estética. Trata-se de uma pesquisa descritiva de 

cunho narrativo e sistemático, baseada em revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed , LILACS 

e Scopus. Os achados demonstram que as plataformas digitais, especialmente aquelas com forte visual, 

desempenham um papel significativo na internalização de padrões corporais irreais, intensificando a 

insatisfação corporal e incentivando comportamentos alimentares disfuncionais. Além disso, o 

engajamento em comunidades online que promovem ideais de magreza e dietas extremas pode 

contribuir para a perpetuação dos transtornos alimentares. Conclui-se que a alfabetização midiática 

surge como uma estratégia essencial para minimizar os impactos negativos das notícias sociais sobre 

a saúde mental e alimentar dos adolescentes, destacando a necessidade de intervenções preventivas e 

políticas públicas externas para esse problema. 

 

Palavras-chave: Transtornos Alimentares. Mídias Sociais. Imagem Corporal. Adolescência. 

Alfabetização Midiática. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os transtornos alimentares (TA) são prevalentes em adolescentes do sexo feminino de países 

industrializados e ocupam o terceiro lugar entre as doenças crônicas. Sua patogênese é multifatorial, 

incluindo condições como depressão, ansiedade e insatisfação com a imagem corporal (Montoya, 

2015). Os transtornos alimentares são caracterizados como perturbações psiquiátricas associadas a 

comportamentos alimentares disfuncionais e preocupações relacionadas à aparência corporal. Embora 

sejam mais prevalentes entre mulheres jovens, estudos recentes indicam um aumento mais rápido na 

ocorrência desses transtornos entre homens. A percepção da imagem corporal desempenha um papel 

significativo no desenvolvimento e na manutenção dos transtornos alimentares (LONERGAN et al, 

2020). 

A relação entre o uso da mídia, imagem corporal e o risco de transtornos alimentares tem sido 

objeto de estudo ao longo de várias décadas. Inicialmente, as revistas e a televisão foram as principais 

formas de mídia investigadas nesse contexto. No entanto, mais recentemente, com o advento da mídia 

online e, em particular, das mídias sociais, tem havido um aumento do interesse nessa área de pesquisa. 

As formas de mídia online, incluindo as redes sociais, apresentam características distintas que as 

tornam particularmente relevantes para a compreensão dos transtornos alimentares (WILKSCH et al, 

2019).  

As teorias socioculturais de insatisfação corporal e restrição alimentar afirmam que as pressões 

exercidas pela mídia, família e colegas contribuem para o desenvolvimento e manutenção da 

insatisfação corporal. À medida que os pesquisadores exploraram novas formas de mídia, como a 

Internet e as atividades online, incluindo o engajamento em mídias sociais como Facebook, Instagram, 

Snapchat e Pinterest, surgiram evidências de sua influência na imagem corporal e na restrição 

alimentar (SAUL e RODGERS, 2018).  

Wilksch et al, (2019) evidenciou que o uso da mídia, especialmente a mídia social (SM), tem 

sido estudado em relação à imagem corporal e ao risco de transtornos alimentares em adolescentes, 

seus estudos indicaram que o uso de SM, em particular Instagram e Snapchat, é comum na faixa etária 

de 12 à 13 anos.  

A relação entre as mídias sociais e as preocupações relacionadas ao corpo e à alimentação pode 

ser bidirecional e se reforçar mutuamente. Indivíduos que já apresentam preocupações relacionadas 

ao corpo e à alimentação são mais propensos a se envolverem em atividades online que enfatizam a 

aparência, e, por sua vez, o engajamento nessas atividades pode intensificar ainda mais essas 

preocupações. As relações bidirecionais entre as mídias sociais e as preocupações relacionadas ao 

corpo e à alimentação podem ser mais significativas do que as observadas na mídia tradicional, devido 
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à natureza personalizada do envolvimento com as mídias sociais e à maior oportunidade de interações 

entre pares, como comparações e conversas sobre aparência, que podem mediar a relação entre mídias 

sociais e insatisfação corporal (MCLEAN et al, 2015).  

Uma preocupação relevante é o fato de que os adolescentes estão utilizando a Internet como 

sua principal fonte de informação em relação à saúde. Estudos comparativos entre sites pró-anorexia 

e sites pró-recuperação revelaram que os sites pró-anorexia são mais estruturados, abrangentes, 

visitados com maior frequência e mais numerosos em comparação aos sites de recuperação ou de 

profissionais (MULVEEN E HEPWORTH, 2006).  

As ferramentas de SM mais utilizadas entre os adolescentes são aquelas com conteúdo rápido, 

que incluem imagens e vídeos ao invés de textos, o que os leva à um turbilhão de fotos e vídeos, com 

possibilidade de interação, que são escolhidos com base nas pesquisas do usuário, essa seleção é feita 

por um algoritmo (SAUL E RODGERS, 2018), ou seja, quanto mais conteúdo sobre alimentos e perda 

de peso estejam sendo buscados nessas plataformas, mais vídeos e fotos de influenciadores desses 

nichos aparecerão nas SM.  

A partir dessa exposição é perceptível que os as mídias sociais podem induzir condições 

geradoras de transtornos alimentares, tendo o entendimento e a comprovação de que os adolescentes 

estão utilizando ferramentas de SM, e que esse uso pode ser prejudicial à sua saúde, esta pesquisa 

estruturou-se na seguinte pergunta condutora: Qual a relação entre as mídias sociais e os transtornos 

alimentares na adolescência?.  

 

2 METODOLOGIA 

Para responder à pergunta de pesquisa deste estudo realizou-se uma pesquisa descritiva de 

cunho narrativo e sistemático. A pesquisa foi conduzida nas bases de dados National Library of 

Medicine - PubMed , Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde - LILACS e 

Scopus.  

A seleção dos estudos prejudica os critérios de inclusão de artigos revisados por pares, 

publicados em periódicos científicos indexados e que abordam a relação entre mídias sociais, imagem 

corporal e transtornos alimentares em adolescentes. Foram excluídos estudos que não apresentavam 

metodologia clara, artigos duplicados e publicações em idiomas diferentes do inglês, português ou 

espanhol. 

A estratégia de busca incluiu os seguintes descritores controlados e não controlados: "eating 

transtornos" , "social media" , "body image" , "adolescents", combinados por operadores booleanos 

(AND e OR) para ampliar a sensibilidade da busca. 
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A análise dos estudos selecionados foi realizada com base nos princípios da revisão 

sistemática, garantindo a proteção padronizada dos dados e a categorização das evidências conforme 

sua relevância para a questão investigada (HIGGINS et al., 2022). Os dados extraídos foram 

organizados de forma qualitativa e apresentados conforme os principais achados relacionados ao 

impacto das notícias sociais na insatisfação corporal e no comportamento alimentar de adolescentes.   

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 ADOLESCÊNCIA E IMAGEM CORPORAL 

De acordo com a definição da Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência é 

reconhecida como um estágio de desenvolvimento humano que abrange o período entre 10 e 19 anos 

de idade. Esse intervalo de tempo é considerado crucial e requer atenção especial devido às 

transformações físicas, emocionais e sociais que ocorrem nessa fase da vida. No contexto brasileiro, 

a legislação do Estatuto da Criança e do Adolescente estabelece que a adolescência seja compreendida 

como a faixa etária que vai dos 12 aos 18 anos de idade (BRASIL, 2002). 

A imagem corporal é caracterizada como a percepção, cognição e afetos de um indivíduo em 

relação à sua própria aparência física, conforme definido por Grogan (2016). Ela abrange tanto 

aspectos positivos quanto negativos, os quais estão correlacionados com estados psicológicos, como 

mencionado por Inchley et al. (2016). Os pensamentos e sentimentos negativos que uma pessoa possui 

em relação ao seu próprio corpo são descritos como insatisfação corporal (IC). Grogan (2016) relata 

que a insatisfação geralmente surge de discrepâncias entre a avaliação que uma pessoa faz de sua 

própria dimensão, forma, musculatura/tônus muscular e peso, e a sua idealização de corpo.  

Durante o início da adolescência, observa-se um rápido aumento nas taxas de preocupação 

com a imagem corporal e ocorrência de distúrbios alimentares entre as meninas (ABEBE, LIEN e 

VON SOEST, 2012; WESTERBERG-JACOBSON, GHADERI e EDLUND, 2012). Estudos indicam 

que mais de 45% das adolescentes do sexo feminino relatam insatisfação corporal (WILLIAMS e 

CURRIE, 2000). 

A elevada prevalência de insatisfação corporal desperta grande preocupação, uma vez que 

estudos têm demonstrado que essa insatisfação prevê, de forma prospectiva, o aumento da 

psicopatologia e a adoção de comportamentos prejudiciais à saúde (NEUMARK-SZTAINER et al., 

2006). Além disso, a insatisfação corporal tem sido apontada como um dos dois principais preditores 

para o desenvolvimento de transtornos alimentares (STICE, MARTI E DURANT, 2011), o que 

ressalta ainda mais sua importância. 
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A fase inicial da adolescência é um período crítico de desenvolvimento para as adolescentes, 

no que se refere às suas preocupações com a imagem corporal. Isso ocorre devido às transformações 

físicas associadas à puberdade, que tendem a afastá-las do ideal de corpo andrógino e excessivamente 

magro propagado pela mídia (MCCABE, RICCIARDELLI e FINEMORE, 2002).  

Adicionalmente, observa-se que as adolescentes apresentam uma maior vulnerabilidade às 

influências midiáticas em comparação aos seus colegas do sexo masculino, e estão mais propensas a 

se engajar em comparações sociais baseadas na aparência física. Esses dois fatores são considerados 

importantes fatores de risco para o desenvolvimento da insatisfação corporal (KNAUSS, PAXTON e 

ALSAKER, 2008; WARREN, SCHOEN e SHAFER, 2010). 

. 

3.2 MÍDIA E COMPORTAMENTO ALIMENTAR 

Nos últimos anos, houve um aumento exponencial no uso da Internet, com 93% dos 

adolescentes agora tendo acesso à Internet em suas residências (MADDEN e ZICKUHR, 2011). Os 

jovens são os principais usuários de Internet e mídias sociais, sendo que até 89% dos jovens entre 18 

e 29 anos utilizam plataformas de redes sociais, principalmente por meio de seus dispositivos móveis, 

como telefones celulares (RODGERS e MELIOLI, 2016). 

Com o início da adolescência, observa-se um maior nível de autonomia e independência nas 

escolhas alimentares. No entanto, essa maior autonomia na tomada de decisões parece estar 

relacionada a um aumento de comportamentos alimentares inadequados, o que vai de encontro ao 

ideal desejado (NEUMARK-SZTAINER et al., 2011). 

De acordo com Fisberg (2000, apud BERTIN et al., 2008, p. 436), esse comportamento 

alimentar está associado aos padrões observados no grupo etário ao qual pertencem. Isso inclui o 

consumo de alimentos com alto teor calórico e baixo valor nutricional, a falta de regularidade nas 

refeições, o início precoce do consumo de bebidas alcoólicas e a tendência a adotar restrições 

alimentares. Essas práticas podem contribuir para alterações no estado nutricional. 

Dentro desse contexto, a compreensão do comportamento alimentar exige uma reflexão a 

respeito de um ato fundamental para a sobrevivência humana, o qual está intrinsecamente ligado a 

aspectos históricos e sociológicos. Isso inclui a consideração do sujeito que realiza a alimentação, bem 

como os contextos em que ocorre, como e por que se alimenta de determinada maneira e não de outra 

(KÖSTER, 2009). 

As pesquisas disponíveis indicam o potencial das plataformas de mídia social para perpetuar 

um ideal irreal de magreza, por meio da divulgação de imagens e textos que exaltam e encorajam 

comportamentos alimentares desordenados. Além disso, são observados conselhos prejudiciais em 
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fóruns online, nos quais são discutidas estratégias para se tornar e manter a magreza, conhecidos como 

"thinspiration", "thinspo" e "pró-anorexia" (BORZEKOWSKI et al., 2010). 

 

3.3 TRANSTORNOS ALIMENTARES E MÍDIAS SOCIAIS 

Os transtornos alimentares, incluindo anorexia nervosa e bulimia nervosa, apresentam uma 

relevância significativa na saúde dos adolescentes do sexo feminino em países industrializados. Essas 

condições ocupam o terceiro lugar entre as doenças crônicas mais comuns nesse grupo populacional 

(FERNÁNDEZ, ENCINAS e ESCURSELL, 2005).  

A patogênese dos transtornos alimentares (TAs) ainda não é completamente compreendida, 

uma vez que o seu desenvolvimento é influenciado por múltiplos fatores (MITCHISON e HAY, 

2014). Entre os fatores associados estão a presença de depressão, ansiedade e insatisfação com a 

imagem corporal, sendo este último o fator mais comumente observado (PINHEIRO e GIUGLIANI, 

2006). A insatisfação com a imagem corporal surge devido à discrepância entre a percepção atual/real 

do corpo e a imagem corporal ideal, que é influenciada pela internalização dos padrões culturais de 

corpo ideal amplamente divulgados pela mídia e normas sociais, como popularidade, moda, apelo 

sexual e aversão à gordura. Esses fatores contribuem para o desenvolvimento de uma visão distorcida 

e negativa do próprio corpo, podendo desencadear ou agravar os transtornos. 

É importante destacar que fatores sociais, culturais e midiáticos desempenham um papel 

relevante nessa questão. As mídias sociais, em particular, têm se mostrado um ambiente propício para 

a disseminação de padrões de beleza irrealistas e pressões sociais relacionadas à aparência física. Esses 

fatores podem contribuir para o desenvolvimento e agravamento dos transtornos alimentares entre as 

adolescentes, ressaltando a necessidade de abordagens abrangentes para a prevenção e o tratamento 

dessas condições. 

No final da década de 1990, a televisão era a principal mídia responsável por promover ideais 

de magreza entre os adolescentes (BECKER et al., 2002). Entretanto, a partir da década de 2000, 

houve um crescimento exponencial no uso da internet e surgiram novas formas interativas de 

tecnologia, em especial as mídias sociais (SM), que se tornaram uma poderosa influência na imagem 

corporal das adolescentes do sexo feminino (GROSS, 2004; TIGGEMANN e MILLER, 2010). Essa 

mudança de paradigma evidencia a importância de investigar os impactos das mídias sociais na 

construção da percepção corporal e no desenvolvimento de transtornos alimentares entre as jovens. 

O uso das mídias sociais tem experimentado um aumento significativo entre adolescentes do 

sexo masculino e feminino nos últimos anos (Reid Chassiakos et al., 2016), e tem sido associado e 

previsto como um fator de preocupação com a imagem corporal (MCLEAN et al., 2015; 
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TIGGEMANN e SLATER, 2017), bem como de comportamentos desordenados relacionados à 

mudança corporal (DE VRIES et al., 2016; RODGERS e MELIOLI, 2016).  

De acordo com o estudo conduzido por Stice et al. (1994), foi observado que quanto maior a 

influência da mídia na imagem corporal de estudantes avaliados, maior é a probabilidade de 

apresentarem um maior risco de desenvolver transtornos alimentares. Esses resultados corroboram 

achados de estudos anteriores que também indicam a relação entre a influência da mídia e o risco de 

transtornos alimentares. 

Além disso, é importante destacar que a influência das mídias sociais pode levar os 

adolescentes a internalizar os ideais de corpo impostos pela sociedade como desejáveis, 

reconhecendo-os como padrões sociais a serem alcançados. A insatisfação com a imagem corporal 

ocorre quando os adolescentes percebem que não possuem o corpo ideal conforme propagado pelas 

mídias sociais (TIGGEMANN e PICKERING, 1996; FIELD et al., 1999).  

Estudos recentes têm mostrado que as redes sociais, especialmente o Facebook, aumentam a 

exposição à aparência, o que está positivamente relacionado a mudanças na imagem corporal e, 

consequentemente, ao desenvolvimento de transtornos alimentares (MEIER e GRAY, 2014). Essa 

constatação ressalta a influência significativa das redes sociais na percepção do corpo e destaca a 

necessidade de uma compreensão mais aprofundada dos mecanismos pelos quais as mídias sociais 

afetam a imagem corporal e a saúde mental dos adolescentes.  

Recentes descobertas revelam que o envolvimento em plataformas online que promovem 

atividades centradas em fotografia está associado a fatores de risco mais elevados para transtornos 

alimentares. Especificamente entre adolescentes do sexo feminino, aquelas que utilizam formas de 

internet e mídias sociais voltadas para a aparência tendem a apresentar os níveis mais elevados de 

fatores de risco para transtornos alimentares (TIGGEMANN e MILLER, 2010). Esses achados 

destacam a importância de compreender a influência específica das atividades online relacionadas à 

imagem corporal e o papel das mídias sociais na promoção de comportamentos de risco para 

transtornos alimentares entre as adolescentes.  

Entre as adolescentes do sexo feminino, foi observado que o ato de tirar selfies e a preocupação 

com a apresentação cuidadosa de uma identidade online estão correlacionados com um maior risco de 

desenvolvimento de distúrbios alimentares (MCLEAN et al., 2015).  

O envolvimento em atividades relacionadas à fotografia na Internet parece estar 

particularmente associado ao risco de transtornos alimentares. Embora os mecanismos subjacentes a 

essa associação ainda demandem investigação mais aprofundada, é provável que as comparações de 

aparência desempenhem um papel significativo. Essa suposição é respaldada por estudos que 
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identificam a comparação de aparência como um fator mediador nas relações entre a exposição ao 

Facebook e as preocupações com a imagem corporal (FARDOULY et al., 2015). Portanto, é essencial 

realizar estudos adicionais para compreender melhor como as atividades relacionadas à fotografia na 

Internet podem influenciar negativamente a imagem corporal e aumentar o risco de transtornos 

alimentares entre as adolescentes.  

Saul e Rodgers (2018) afirmam que as mídias online, incluindo as mídias sociais, possuem 

características que as tornam relevantes para os transtornos alimentares. Primeiramente, a natureza 

altamente visual das mídias online, com predominância de imagens em vez de texto, contribui para a 

saturação de conteúdo relacionado à aparência. Além disso, os jovens podem utilizar plataformas de 

mídia social orientadas para imagens, onde são incentivados a gastar tempo selecionando suas próprias 

imagens e examinando as de seus colegas ou celebridades. Em segundo lugar, as mídias online têm a 

capacidade de se adaptar aos interesses individuais, baseando-se em conteúdos anteriores, como 

anúncios direcionados e históricos de pesquisa, criando um ambiente online cada vez mais 

personalizado à medida que se passa mais tempo online. Em terceiro lugar, a natureza interativa do 

mundo online, especialmente das mídias sociais, combina elementos da influência da mídia tradicional 

relacionada a transtornos alimentares com influências interpessoais, como relacionamentos com 

colegas e provocações. Assim, as mídias online oferecem uma combinação de influências que 

contribuem para a relevância delas nos transtornos alimentares. 

Uma das formas em que a Internet desempenha um papel relevante nos transtornos alimentares 

é por meio da conexão de pessoas com crenças minoritárias. Isso se manifesta, por exemplo, no 

conteúdo pró-transtorno alimentar e nas comunidades que utilizam a Internet como meio de expressar 

a convicção de que os transtornos alimentares são uma escolha de estilo de vida, em contraposição a 

uma condição de saúde mental, e buscam apoiar os indivíduos na manutenção e, frequentemente, na 

ocultação de seu distúrbio alimentar (RODGERS, SKOWRON e CHABROL, 2012). 

Pessoas afetadas por transtornos alimentares frequentemente experimentam uma falta de apoio 

social em seu ambiente interpessoal, além de relatarem sentimentos de vergonha e estigma associados 

a essa condição (SIMPSON E MAZZEO, 2017; STEWART et al., 2008). Nesse contexto, a Internet 

proporciona um ambiente seguro no qual seus comportamentos e atitudes são acolhidos sem 

julgamentos, permitindo que encontrem outras pessoas que compartilham experiências semelhantes. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A alfabetização midiática se apresenta como uma abordagem relevante no contexto em que os 

participantes são incentivados a refletir sobre aspectos como a utilidade de fazer comparações entre si 
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mesmos e as imagens veiculadas na mídia, a probabilidade de manipulação das imagens, o grau de 

internalização das mensagens transmitidas, a intenção do produtor da mídia em influenciar as 

percepções dos outros e o engajamento em ativismo de acordo com a sua própria identificação 

(WILKSCH et al., 2015; WILKSCH & WADE, 2009). Nesse sentido, a alfabetização midiática 

proporciona aos indivíduos a capacidade de fazer uma análise crítica das mensagens midiáticas, 

questionando sua veracidade, intenções e impactos psicossociais. Além disso, ela encoraja os 

participantes a adotarem posturas ativas, como a escolha de não seguir contas consideradas inúteis, 

buscando assim um consumo consciente e uma participação mais engajada na esfera midiática.  

É possível identificar em literaturas mais recentes que a alfabetização midiática tem um papel 

imprescindível e é abordado como melhoria para o cenário da influência das mídias sociais no 

desenvolvimento de transtornos alimentares em adolescentes. Lopes e Trajano (2021) reiteram que a 

alfabetização midiática desempenha um papel importante na prevenção dos riscos associados ao 

desenvolvimento de transtornos alimentares. No entanto, é necessário considerar que sua eficácia é 

limitada devido à falta de educação e maturidade dos indivíduos em relação ao consumo de conteúdo. 

Concomitantemente Lopes e Rodrigues Junior (2022) e Silva, Castro e Reis (2022), destacam que a 

alfabetização midiática se configura como um instrumento eficaz para promover a autonomia dos 

jovens no consumo de conteúdo, visando um uso mais consciente e minimizando os impactos na 

alimentação e na percepção das mudanças corporais.  

Em suma, podemos considerar a alfabetização midiática como uma alternativa válida para 

evitar e prevenir o desenvolvimento de transtornos alimentares em adolescente, a prática não será 

facilitada, principalmente pelo período transicional em que este se encontra, porém os benefícios da 

aplicação desta técnica deixarão os adolescentes menos suscetíveis às influências negativas da mídia 

e consequentemente a adoção de comportamentos prejudiciais relacionados à alimentação poderão 

diminuir. 
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